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Perícia Superior
Opção 1: 20 locos

1. “Perícia SUPERIOR” para TRIO ou DUO: são realizados testes numerosos, de vinte (20) ou mais locos genéticos, um número superior ao padrão básico adotado no País (limitado entre 12 e 17 locos, devido ao uso de kits comerciais). A “Perícia SUPERIOR” testa muitos locos porque o Laboratório GENE dispõe de autonomia técnica e independência científica e tem como tipar mais de 140 deles, sempre podendo resolver casos complexos que apresentam inesperadas mutações, por exemplo, ou que envolvem parentesco entre os periciados.

Prazo

Resultado verbal: 07 dias.

Resultado escrito: enviado em 09 dias.

Material: células bucais ou sangue.

Prova e Contraprova

É importante destacar, também, que os 20 ou mais locos do DNA testados na “Perícia SUPERIOR” são divididos em grupos e testados em seqüência (prova e contraprova). O segundo grupo valida o resultado do primeiro, uma segurança valiosa.

Controle 1 - Precisão

Além disso, cada grupo de locos ao ser testado é acompanhado de duas amostras extras que são dois testes de controle para maior segurança do seu resultado. Um é o “Controle de PRECISÃO da PCR”, que testa DNA já tipado: se o resultado é idêntico ao já conhecido, no final do teste, isso garante que a técnica PCR funcionou como deveria naquele seu exame especificamente. Nenhuma técnica, máquina ou equipamento é infalível, sendo indicado monitorizar cada aspecto, caso-a-caso, quando se tem “mania de qualidade”!

Qualidade

Como “qualidade é um hábito e não um feito ocasional”, o Laboratório GENE usa um segundo controle ao fazer o seu exame. Veja abaixo.

Controle 2 - Anti-Contaminação

A outra amostra controle incluída no seu teste é o “Controle BRANCO ANTI-CONTAMINAÇÃO” e não contém nenhum DNA. Ao final, não pode ter nenhum resultado, para garantir que não houve contaminação dos químicos, instrumentos e/ou equipamento com DNA estranho ao seu caso. A PCR é poderosa e amplifica DNA com enorme facilidade; por isto é preciso cuidado, para garantir que o DNA tipado foi mesmo só o dos envolvidos

Gasto maior do Laboratório

Cada etapa de prova e contraprova, com os dois controles extras, significa gastos a mais com mão de obra e químicos, assim como uso de mais espaço no equipamento (que poderia estar fazendo exames de outras pessoas em vez de fazer os testes controles). Veja porque o Laboratório GENE não faz economia com o seu exame: clique aqui.

Segurança maior para você 

Mas este é o preço da segurança e o Laboratório GENE cobra mais e gasta mais para não por a sua perícia em risco. Laboratórios que cobram pouco pelo exame podem até, de início, parecer atraentes. Acabam fazendo exames de muitas pessoas a preços populares e o lucro é garantido. Mas o barato pode sair caro para você. Quem não se informa sobre a complexidade do Teste de Paternidade acaba se enganando ao fazer a escolha baseada no menor preço. Você compraria um pára-quedas barato? Segurança é da maior importância em um exame que vai refletir sobre a vida de várias pessoas.

Complexidade do Teste

Em razão da complexidade do Teste de Paternidade, o Laboratório GENE só aceita fazer um número limitado de exames/mês. Não temos convênios de alto volume/baixo preço, não fazemos mutirões, não temos filiais do laboratório, não abrimos franquias. Seu exame é único para você e será tratado de modo especial por nossa equipe, que tem mais de 20 anos de experiência trabalhando como um time.

O exame é comparativo

[image: image2.wmf]O exame em DNA, para definir paternidade, é COMPARATIVO. Metade do DNA vem da mãe e, a outra metade, do pai biológico. Após tipar ambos é feita a comparação com o DNA do filho(a). Explicando assim, o exame parece simples. Mas há armadilhas que só um especialista conhece e sabe evitar.

O primeiro passo, o parâmetro básico de toda perícia, é sempre tentar excluir a paternidade com as informações obtidas no laboratório após tipar muitas regiões do DNA. Quando são diagnosticadas quatro ou mais discrepâncias (o homem testado não tem pelo menos quatro dos alelos do DNA que o filho(a) obrigatoriamente herdou do verdadeiro pai) a paternidade é excluída por ser impossível. Porém, se todas as tentativas de achar (discrepâncias, inconsistências) diferenças falham, há um indício de paternidade positiva. Mas é preciso comprovar isto matematicamente. Então, na ausência de exclusão, iniciam-se os cálculos para pesquisar o oposto (inclusão, ou seja, paternidade positiva). 

Na comparação entre os DNA dos periciados, então, a quantidade de locos testados é da maior importância, pois é preciso ter muitas informações para um resultado ser confiável. O DNA é uma molécula enorme e não pode ser toda testada. São escolhidos pedaços, regiões, que chamamos de LOCOS ou marcadores ou microssatélites. Cada loco do DNA tem 2 alelos, um herdado da mãe e o outro do pai verdadeiro. Como é preciso testar muitos locos para maior garantia do exame, o Laboratório GENE realiza seu exame com 20 locos, no mínimo.

Toda discrepância é exclusão?

Se o exame evidenciar algum loco com alelos mostrando “discrepância” ou inconsistência entre filho(a) e o indivíduo sendo testado como suposto pai, o perito precisará tomar medidas técnico-científicas eficazes para solucionar a questão. Mais exames precisarão ser feitos no laboratório. Seria a discrepância detectada apenas uma mutação (variação genética acidental, sem significado) ou é ela uma importante evidência de exclusão (paternidade negativa)? Se for exclusão verdadeira; precisará ser reforçada com pelo menos 3 discrepâncias adicionais. Por isto é preciso ter muitos locos extras para tipar e não ficar só limitado aos 12 a 16 locos disponibilizados em um kit comercial usado por tantos laboratórios populares. As despesas adicionais com testes extras sempre que há mutações são assumidas pelo próprio laboratório, mas elas resolverão a dúvida de forma absoluta porque este é o nosso compromisso ético do Laboratório GENE com cada exame.

Mutações ou Exclusões?

Poucos laboratórios dispõem de metodologia tão robusta como o Laboratório GENE ou de uma bateria de locos tão completa, capaz de resolver as dúvidas de paternidade mesmo se existem 2 ou 3 mutações, ou seja, locos  de DNA mostrando divergência nos alelos do filho(a) e do homem testado como pai. Por isso é relevante ter mais de 140 locos para testar. A literatura científica recente informa que existem casos de inclusão (paternidade positiva) mesmo com 3 discrepâncias (mutações) e é preciso estar alerta para não dar um resultado de exclusão equivocado. Nenhuma exclusão do Laboratório GENE é dada com menos de 4 discrepâncias, ou seja, 4 evidências negativas, o mínimo aceitável para garantir a impossibilidade da paternidade biológica com segurança absoluta. 

Por que não usar um Kit comercial mais barato?

Um laboratório não-especializado, que trabalha com kits comerciais importados, só pode fazer exames de baixo custo, padronizados e simplificados, e só pode oferecer um tipo único de exame, a partir dos resultados de apenas 12 a 17 locos de DNA que consegue tipar. Em geral, estes laboratórios não-especializados usam só os resultados de locos de DNA que foram pré-definidos pelo FBI nos EUA como úteis para estudos criminais, pois estes são os locos comercializados em kits. Estes locos NÃO são ideais para paternidade; afinal, o FBI não faz Testes de Paternidade! Mas a facilidade de usar o kit tipo mistura pronta/preparo rápido, aliada ao preço atraente, convence os incautos a arriscar... Mesmo sabendo do risco, há laboratórios que anunciam exames baratos, simplificados. E o Laboratório GENE sabe dos desacertos, pois 30% das perícias que realizamos são refazimento de exames não convincentes ou inconclusivos. Veja porque o Laboratório GENE não faz economia com o seu exame: clique aqui.

Riscos

Para complicar, estes laboratórios generalistas que se aventuram a fazer determinação de paternidade escondem do consumidor um outro problema: os cálculos de paternidade disponibilizados pelos Kits importados usam as freqüências populacionais dos locos que foram definidas no País que fabricou o kit e não no Brasil.

Freqüências populacionais brasileiras

Os dados estatísticos que o Laboratório GENE usa são da nossa população, de alta mistura gênica entre ameríndios, africanos e europeus. O estudo de genética populacional é também uma outra especialidade do nosso diretor médico Prof. Dr. Sérgio Pena, um cientista de destaque nacional e internacional. Confira seu currículo no site institucional da Academia Brasileira de Ciências  www.abc.com.br.

Valor da Perícia SUPERIOR

A opção da “Perícia SUPERIOR”, descrita acima, permite 99,999% de certeza na conclusão do laudo e é ideal para pessoas exigentes, que desejam beneficiar-se de um excelente padrão científico (chance estatística de 1 erro em 100.000).
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